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Fiel traducção da Carta que escreveo Maho- 
mud 1. Imperador dos Turcos ao Ex-Pau- 
| — lista Encommendado. 


Constantinopla no 2.º dia da Lua de 
Rabiú Achir Hegira MCC. ii 
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Meu muito Amado, e Prezado Primo Ex-Pau- 
dista Encommendado: Eu o Imperador da 'Tur- 
quia Mahomut II. vos envio muito saudar cos 
mo áquelle a quem mais estimo. Porque che- 
£aSse ao meu Imperio a desagradavel noticia 
do quanto tendes sido infamado ou pela mali- 
dicencia dos mal intencionados, ou porque a 
Vossa conducta se tenha feito reprehensivel; no 
Meio dos vossos flagelos só me resta, pela af. 
feição que vos consagro, concorrer para o vos- 
so descanço a fim de desfazer a nuvem tempes- 
tuosa gne atenua a vossa grande cabeça, lan-. 
gando sobre ella raios, e coriscos; e ainda que 
o Chapéo que trazeis á Piamontesa (e que Cha- 
peo ! ) segundo me informárão vos pode defen- 
der delles, com tudo, como o raio sempre bus- 
ca a parte mais elevada, e huma das abas do 
“mesmo Chapéo. pode servir peli sltura. de con- 
ductor, sempre .deveis temer huma tal trovoa- 
da, que tanto vai engrossando: nos papeis pu- 
blicos ,. e principalmente nos Periodicos ; que 
tem chegado á minha presença. Elles:me dão 
a entender que vós tendes concorido muito 
para esta infame publicidade, e até me noticião 
que vós, sem temer-des os Periodigueires, e 
outros M:ganões, que andão sempre à pesca 


se 
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de Pexinho gordo, que lhes renda alguma cou 
sa, subistes ao Pulpito para desacreditardes quem 
eu sei que tem pela maior parte a opinião pu- 
blica a seu favor; quem em talentos vos ex- 
cede, e quem negocêa com fundos seguros dº 
Sciencias, que vós nunca possuistes. Se como 
homem elle tém alguns defeitos, como Sabio 
os presentes o immortalizão , preparando-lhe-a 
admiração dos futuros. E se não dizet-me. 
Quaes tem sido as vossas producções ? He ver- 
“dade que tambem agora vós fazeis a admiração 
de todos; porém, a Ser certo o que se mê 
tem contado de vós! quanto difere o concer- 
to que de vós se forma do conceito, que me- 
rece aquelle, a quem publicamente insultastes ? 
'Quém vos ensinou tão desfigurada Moral? Se 
he essa à Doutrina de hum Christad, a vit 
tude de hum Sacerdote, e o exemplo de hom 
Pastor para com o'seu rebanho, mão Christão 
tuim Sacerdote, e Pastor péssimo! Meu Que 
“tido Primo: Eu Me condo-o muito da vossa 
sorte, é querendo livrar-vós da aluvião de vi- 
tuperios com que vos perseguem essas dissolu- 
tas linguas (que ainda muitas vezes não dizem, 
quanto Se merece que se diga) vos convido 
a virdes viver cômigo nesta minha Corte, 
o que vós não deixareis de abraçar porque . 
quem de Secular passou a Trade, de Frade a. 
Clerigo, de Clerigo a Cura, de Cura a Cone 
go por imaginação, e dando baixa desta Digni- 
dade, de Conego asimples Encommendado, em 
Encommendado tomando o caracter de desva- 
mecido Taful, e de 'Taful passando a Porta Es- 
somdarie, que muito será que passe agora a 
Turco, aproveitando a minha oferta, para-cus 


ja mudança serão precisa nem de Breves, mem 
de Bulas, nem de favores do Padre Lucio da 


Patriarchal, Vós no meu Imperio até podeis 


trajar como pedir o vosso gosto, e da côr que 


quizerdes, livre da vil murmuração. Poders am 


dar de róxo (côr que Eu sei muito vos agra- 
da ); podeis andar encarnado, de amarelto, 
de furta côres, e até da côr de Camello, que 
vos hade estar muito bem por ser hum alvadio 
muito honesto. Aqui podeis viver na vossa Re- 
ligião, que antes aqui viver nella que lá aban- 
dona-la, como sei que tem feito alguns, quê 
vivem entre vós, abandonando a Lei em que 
seus País os educarão, ignoratido-se ainda ho- 
je aquella em que vivem. Parece-me que se 
cumprem aqui mais á risca os preceitos do nos- 
so Alcorão, do que por lá se cumprem os vos- 
sos Mandamentos. Dai huma volta pela vossa 


consciencia, e respondei-me se se póde chamat 


Piedade Christã o descompor, e injuriar pobli- 
camente no lugar do Sanctuarto quem onão mes 
gere, e quem nunca vos ageravou ? He este O 
passo que vos tem chamado o odio de todos, 
€ em quanto não emendardes a vossa vida, sus. 
tentando caracter, e escolhendo o systema ade- 
quado á Sociedade dos honrados, haveis de so- 
frer os ataques dos Periodiqueiros. Ora como 
neste meu Imperio não ha Periodicos, e Eu 
ignorava o que fosse essa fazenda, chamei os 
Meus Conselheiros, Interpretes, c mais alguns 
homens sabios, de quem faço grande corcet- 
to, e pedi a todos a explicação destas duas 
palavras = Periodigueiros, e Periodicos= Hum 
deles Me disse que não-estava muito certo na 
sua: significação, porém queltinha Periodiqueiro 
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por huma Arvore que dava Pêros, fructa em Por 
tugal muito estimada, Outro, Me disse que Pe- 
riodiqueiro era hum Pescador. À este, depois que 
sube a verdadeira intelligencia da palavra, he 
que achei alguma analogia. Responderão:-Me 


outros gue certamente Periodiqueiro era algum 


oficio mechanico, como" o-de fazer Perucas, 
ou Cabeleiras. Porém hum homem muito dou: 
to, que tem viajado, e que conservo cna 
minha companhia, por ser de mais a mais 
muito engenhoso, que até foi na minha Corte 
o Inventor dos Caximbos de tarraxa, este foi a 
final quem me declarou miudamente o que era 
Periodiqueiro, eo que erão Periodicos, fazen- 
do-Me vêr alguns que ahi-tem sahido, e conser- 
Vava no seu quarto. Mais me informou de que 
elle na sua mocidade tinha estado, em Portugal, 
e que naquelle tempo os Períodicos que lá sa- 
hião ;, huns continhão novidades do Paiz, e 
noticias de varios Reinos; Outros erão de 
moralidades , e sonceitos que prevenião e ems 
caminhavão o homem. para a boa ordem da 
sua vida; e que alguns se intitulavão Jornaes 
de Artes, e Sciencias, de que os officios, as 
Fabricas, a Lavoura, e outros estabelecimentos 
tiravão alguma instrucção: mas que hoje os Pe- 
yindiços tinhão degenerado para infamatorios 


líbelios; para vergonhosos ataques de vidas, 


e honras, dando lugar a disputas continuadas, 
com palavras algum dia só usadas nas bocas 
dos mal criados garôtos da rua; porém que de 
nada se admirava; porque: na presente Epoca 
tudo estava sugeito a mudanças, pois ha pou- 
cos dias recebera huma Carta de Lisboa ;- em 


que se lhe participava, por novidade, que o 
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reco de Louro, que esteve muito tempo na en- 

“trada da rua Augusta, se tinha mudado: para o 

Largo de S. Domingos, e que os Mercadores 

aproveitando o Louro secco, se tinhão posto 

com elle de escabexe; porque na Ordem do 
- “seu Commercio, tinhão agora vagar para tu- 
“do. Foi então que achei ser huma desgraça o 
cahir na penna de hum Periodiqueiro, penna, 
— aque nunca se cortão os bicos, sendo vós, 
| meu Primo, huma. das victimas delles, mas n'is- 
so vos pagão na mesma moeda;, pois tambem 
| fizestes victima da vossa lingua hum sabio, 
hum Sacerdote, hum homem raro na Socieda- 
de Litteraria. Se tinheis sêde de reprehender , 
“e de cortar, não vos faltava materia vasta no 
| ramo da Economia Política. Ensinaseis do Pul- 
 pito a fomentar a abundancia de muitas cousas, 
que o desmazêlo dos Portuguezes desperdiça. 
Amaldeçoaseis a uzura que tanto peza nesses 
Povos: Retalhaseis: em geral esses miseraveis 
que á bruta querem denegrir a vossa santa, 
— pura, e regeneradora Constituição, escólho se- 

guro do naufragio da Europa. Não de balde 
a cada passo espero Eu no meu Imperio a mes- 
ma mudança à que Me spjeitarei huma vez 
— que os meus Vassalos sonhem o para que o 
| homem foi creado, e accordem querendo. pôr 
em pratica hum igual systema de liberdade, em 
“o vosso lhes chegando á noticia. Então Eu 
| mesmo serei quem o promova, pois que a mi- 
nha razão prevalesce ásilluzões, e lisonjas que 
tanto abalão os Thronos. Espero de vós, ama- 
vel Primo, que vireis para a minha companhia. 
-- Selá sois Encommendado cá sereis Recommen- 
"dado sempre à minha lembrança; para gozar- 
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des do commodo da vida sem vos mancharem, 
nem vós manchardes alguem. Mas se quizerdes 
aqui mesmo fazer uso da vossa loquela, subin- 
do a cousa que se pareça com Pulpito, e pre 
gardes, será o mesmo que pregar aos hereges: 
Apenas: podereis intimar-nos com a vossa inves 
jada Rhetorica, o tedio que devemos: ter ao 
Vinho, e ao Toucinho, segundo o nosso Al 
corão. Aqui Me direis vós: o Cão be Mouro, 
porque sempre em Portugal nos tratárão e ani 
quilírão com estes e outros motejos sem se 
recordarem que os Mouros são homens. como 
os outros homens; que o meu Povo na ordem 
do Cornimercio compra, e vende como os Pors 
tuguezes; gostão de ganhar, e não gostão de 
perder, o mesmo succede por lá. Se não temos 
Assembléas; se não bloqueamos as nossas Dons 
zelas com versos, modinhas, e cartas de amos 
res para as seduzir, he porque temos outros 
tisos; serão menos cíviz, porém mais recata- 
dos. Chamão-nos por lá huns Barbaros, huns 
tyranos. E que diremos nós quando lermos as 
primeiras Conquistas das Américas da Hespa- 
nha, feitas com a capa da vossa Religião. Que 
tristes espectaculos não forão appresentados aos 
olhos do Mundo nos passados tempos das an- 
tigas Inquisições com segredos então inpene- 
traveis, e já hoje descubertos segundo a pape- 
Inda, e Estampas que de Portugal me tem vins 
do , tudo feito 4 sombra da mesma Religião , 
Zêlo este, que o vosso Deos nem recommen- 
dou, nem praticou! Os vossos Evangelhos 
são testemunhas desta verdade: E quantos Es. 
trangeiros com a mesma capa religiosa indigna-. 
mente se hião Beptizar em Portugal. e Flespas 


mha, negociando por este modo; para por 
meio deste passo alcançarem cargos, e penções 
“de que vivessem, e no seu interior não. lar- 
gando a Lei em que nascerão. Sabido he que 
nunca de bom Mouro bom Christão, nem de 
bom Christão bom Mouro. Eis aqui o que 
não succede com o nosso grande Mafoma : nin- 
guem com elle contracta. "Trago-vos estas cou- 
sas á memoria para vos persuadir que não so- 
'mos tão mãos como nos fazem. | 
De novo vos convoco, meu Primo, para 
que vos apresseis quanto antes a virdes gozar 
dos bens que vos prometto : vivireis em soces 
go; nada vos Inquietará. Aqui os Meus Vas. 
sallos são firmes no seu comportamento; nun. 
ca adoptão os estillos, o luxo, e as modas dos 
outros Reinos, porque ainda que venhão aqui 
& noticia, jámais huma Turca deixou O traje 
com que foi creada. Os Chapéos de Palha, os 
Filós, a pedraria falsa, e os Latões pesfuma- 
dos. são cousas estas que aqui não se consen- 
tem. Hum “Turco segue o mesmo. Não põem 
o seu cuidado na armação do Chapéo, nem 
em que a Cazaca deste anno tenha mais ou 
menos roda, ou em que seja mais tyzica para 
O outro anno, e menos em que hoje se uze 
com as feições mais acima, ou mais abaixo; 
que tenha a gola enxouriçada, ou deixe de a 
ter; porque o nosso traje he sempre o mesmo 
nesta parte do Globo; sempre os mesmos 
UZos; sempre O mesmo tracto; o mesmo sus- 
tento; eo mesmo caracter, sem a variedade 
que ha nos estranhos, Vinde seguro de que 
ainda que façãaes aqui patente hum compendio 
de modas pela zafislaria, nenhum Mahemeta- 
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no vos hade arremedar. Eu bem podia fazer-vos 


logo que aqui chegasseis hum Derviz da minha 


Mesquita, porém he incompativel com 6 ca- 


sacter Taful, que me dizem inculcais com o 
vosso traje, e como vos não haveis de amol- 
dar ao nosso uzo, ficão nullos os meus desejos; 
porque os Ministros do nosso culto são soturnos, 


as vestiduras são de Magicos, e nada disto póde 


concordar com o vosso genio modista, é galhofet- 


»9. Porém assim mesmo vos farei respeitar com 


o ptivilegio d'Estrangeiro. Muito Me interesso, 


se-vos for possivel, em que façaes conduzir para 
aqui na vossa companhia em huma Gayola de pão 
o Anio dos assobios, e em outra O OULrO Bicho, 
chamado Papafiva, que venhão bem acondi, 
cionados para me divertir com elles no Meu Pa- 
lacio. No entanto acceitai essas duas duzias de 
Chinelas, huma Golpelha de T'amaras, e esses 
dois saccos de Cuscús para as vossas consoadas. 
Perdoai a limitação, e prezat só à lembrança. 

- “O Grande Alá vos guarde das 
gaytadas deste Mundo, e derrame em vós a 


paz de espirito, € O juizo de que necessitais, 


conduzindo-vos à este Paiz em bem 
Como vos deseja vosso Primo 


Mabomud LÍ. 
Ps. | 


Espero Me mandeis dizer quem seria 
bum Clerigo que na função mais Fes- 
peitavel, e brilhante de hum dos dias 
de Setembro em Lisboa, se appresen- 


“tona Cavallo; ferro Palhaço investins | » Pa Es 
do as Senhoras que estavão pelas Ja- ZA, «Lexe Maid 


nellas para que accrassem com Lenços. ata Costa 
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Na Oficina que foi de Lino da Silva Godinho. 


a —y im E qi E 


DO DOR PR O = tação O La ERAS ? £ 
Pe mm o ÇA O Tt a "Tio EA CS A 


peça qnd pe gr etnia 
> RIOT dr Eee pega “ 


1 

à 
| 
, 


eo apito 


